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llospitt1l de S. João, 011 villl\ d.'\ Louzã, >.ci;unJo um c•voço do sr. F'omaullca Tbomaz l'ipp.'\ 

A graYu1·a qur up1·esC'11l;imos reprcsC'llla o liospi1al 
de S. Jo;"w, 11a 'ilia da Louzf1, tomo ha de ficar qua11do 
se concluirc111 as obras inaug111·adas apó:; a cercmouia 
da collocarf10 da prdra ru111lanwnlal, de qu1· !ralámos 
cin o n. 1U d'cste ,·olume. Digamos algumas pnluwas 
úcerca da sua crcação. 

O fundador cl'estc pio instituto é o 81'. Jof10 Elizario 
de Canalho ~Jonteuegro, ca,·aJheiro bem co1tlil'rido 
pelo sru acrisola<lo palriotismo e pPht :;ua <':-.lraordi­
naria philauthropia 1• Esta11clo c·m J.856 no l\io de Ja-
11piro, rscTC\Cll o sr. ~Jo111c1wgrn a seu irmf10, o ~r. 
dr. José Da11id de Carl'a lho ~l o11tenrgro, sobn• a no­
bre iMa dr fundar na l'illa 11alal um cstalJC•lcc;imento 
para os p11fc•rn1os pobrl'~. e !'Obrr os 111pio~ C'Olll 'Ili!' 
conlarn para rolligir os IH'<'l'S:<arios fu11dM para a :;us­
tt•ntação do ºº'º inslituto pio, rt•correnclo ú ra1·idatle 
dos nosso:; co111patricios 1·<'sidp11les no impl'rio do Bra­
sil , e á propria bolsa, qm• , ro1110 é uotorio, 11 u11ca se 
fcrha para acudir ú rnisc•i·ia. 

O s1'. dr. Jo~é Daniel, que C'ra c111üo prol'c·dor <la 
n1i~ericordia da Louzã, n·c·C'hc·u rom ahoro~o a idéa 
huma11i1aria rlt· seu irmiio, e, ro11ro<"a11do a 1111•:<t1 da 
miscricordia, f1•z com que csla para logo pal'lidpassc 
dos mC' :> lllOs s<'ntirnenlos. Foi enlüo nonH'iHla uma 
c·ommissüo 110 llio de Jam•i1·0, de que nca rnm sendo 
membros os i\rs. João Elizario e Jo~é A111011io de Car­
"alho, taml1c•111 natural da Louzü. Em s1·gui<la o ze­
lo:;o pro\'l•dor 1la miserieordia cxpoz ao gol'crnador 
tiYil do districto, que rra n'aquella cpo('ha o "'" ge­
neral )laldonado, o que cll'~<'j<n am crear 11a \'iJlil çm 
bC't\e!icio das cias~es polm•s, \' pçrl)l,I qUl' Ío~se Q!li­
cialmcntc 1101ncada urna comrnissüo c9mpo;:1a dr c;a­
\'allteiros inllu1·11te;:, de hoa posição sochd e rcsidru­
ll'S na Lom:it, a fim de ~olicitar donatiros na rilla, 
receber o:> que dei ia colligir e enriilr a conuuissüo 

1 Ao si-. i'\íout~·n('f(ro dcv~u hn 11onco tolnpo a JJou1iiL como as g;t .. 
zctrts dhu·i:u• rt•J.cit1lar:un. a. funda~ão do • J nstituto elo J}. J.uiz 1 1,Jl'O· 
motor de iototru«c::to prim:tri:h, <·om :\ul:t notturnn. frN1u•!nthd:1 :"IC'tu:t l· 
11u•nt~ por 70 nhwmos ml'norcs o nllul1os, e uma 11i1JJio1hccn J>Qpu.Jar 
rorn 500 volmntt'4. ' 

'fo>to t:\ 1.,••U 

do Brasil, e cfüigil' a cdiílcação do hospital assilll que 
hou' cs~e fundos para is~o . .\ auctoridadc superior do 
dislrirto altendcu immcdiatamcntc· o pedido, e a 110-
llll'a~üo da commissüo local 11üo se fez esprrar. 

)la:;, occorrendo a morte de Ulll \los Yogacs, e a 
i;;1ida de ou1ros p;ira fóra do concelho, a com111 issão 
fit·ou mu i li111ilada e quasi selll funrcio nar, até que, 
<'111 dc•zpmbro dC' J 865, o sr. dr. José Da11id, pczaro;:o 
de que os lrahalhos prelimioan•s 11i10 :;e desC'U\'ohes­
fll'lll C'omo era de c:;pcrar, e como antio:iatncnte dl'­
f;l'ja,·a o fundador, que não clc• ixava de rrpcti1· a~ i11-
~l; 1 11riaR para i1H·i1ar os animos 11u1• paredam ;11Tefccer 
1'111 la111an ba obra, rc•prcscn 1011 novameu te ao gover­
nador ciril, que c•1·a o sr. D. Jor10 Pedro da Camara, 
ú1·1·rl·a da ncc·<•s,;itladc e conrc11ic•11eia de di~"oll'l'r a 
rnmmi~~i10 creada por alrarú de 16 de junho tle 1s;;G, 
<' nomear onlra, o que effec1iran1r111c se verificou por 
aharú de 23 de clc•r.cn1hro de 18();;. 

h1s1allarla a nora co1111ui:;:;üo, e sabendo->:<' jú que 
ha\Ía no Brasil Ullla q11a11tia r;up<' rior a :1:000~000 
réi:;, moeda forlc, sC'11do a maior parte dericla ao» i11-
ca11ça\l'is esforços cio sr. Jof10 Elizario de Carvalho 
)Jonll'1H'g1·0, conwçaram os lralrnlhos da C'di!icaçflo, 
111a11darHlo-se fazPr o ri~co, q11<' foi conliado á pro­
vada habi lidade do ~1" João Pl'dro l•'el'llandcs Tlio111ar. 
Pippa, e csle eavall1l'iro descrnpPnhou-sc do ho11ro;:o 
cnl'argo como se \~ <la gra\'Ura e da dcscripçrw quo 
ao dia11te fa7.ClllO!,;. 

Ot•sdc cnlfto os llll'lllliros da C'Olllmissão moslrararn 
c111c ,çis animaYa o mai:; ri\'O r nlhusia::1110 para dola-
1·(•1n n villa da Lour.rt de tiio IH'llo ins1itu10 pio , e• não 
e~friaram no 8Cll proµosi10. Aprovci1aiido a vinda o't 
palria do sr . • lof10 Hlizario, prC'pararam tudo para a 
ct•rc·111onia da rollocaçf10 da pedra fu11damcn1al, a fim 
de que poqc~·e 1·criHcar-sc no clia 21 de junho, pela:; 
1·azüe;; que indil'ámo:> c1uando r n1 o 11. 'IG. já 1·i1ado, 
d~1110::; a compel<'11le graq11·a dt\ Ião sy111 pa1 ltica, po­
pular o memOl'il\'PI solrmnidndc. Ai11da nos r<'('Onlú-
1110:> ;1gr<1dal'clmc111r cl'csla fc:;la, p!'las irnprt•ssõc•s qur 
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nos deixou, pela sincera alC'gria que Yimos nos cn­
rnlbeiros que n'ella foram personagens principaes, e 
pelos testimunhos de gralidão que parecia querer dar 
anticipudan1cnte o bom povo louzauensc ao::; seus bem­
feitores. 

Está ::ituado o edificio do hospi1al de S. João cm 
um Yasto campo, junto ao si1io cbamado Fonte dos 
~loiros. Olha pela frente ao noroeste, c mede 24º',80 
de compri 111cn10, 11"' de largura. Gm de altura até á 
coroija, e / 111 alé á plalibancb. Tem seis janellas na 
frentr, seis na parle posterior e trcs d~ cada lado, 
dezoito janellas ao todo, e todas de arcluYolla. 

A dirisflo inlt'rna do edificio é a srguinte: enfer­
maria para homens, podendo conter 22 camas; en­
fermaria para mulhrrrs, podendo co11ter 6 a 9 camas; 
galiinrle parn a direcçüo do hof:pi tal; um quarto para 
o e11fPnnt'iro e ou1ro para a cnfcnnPira; gabi11ete para 
opera~õrs; sala para co11valrsccutes; ra~a de arrccatla­
çfto; dois quarlos para niados; cozinha, co111igua mas 
scparà\Ja do edifirio, uo centro e parte po:iterior d'este. 

l\o alio do erli6cio Yê·se a estatua da c·aridade. Foi 
J C'mbran~a do fundador, e lembrança digna de mcu ­
çüo, pois nfto pod ia coroar-se melhor o ho:;pilal do 
que com o symbolo da mais suliiime ,·irtlllle cbristü, 
e por l'lfrilo da qual sr t'rigíra e susleutarn aquclle 
santo abrigo para os pohrrs eníermos. 

Encarrrgar-sc-ba da eslatua, que derrrú ser ele mar­
more, uni dos melliorrs t»:;culptores nacionac:>. 

l) syst<•ma de Yeu til;1çr10 adoptado pelo sr. Fernan­
des T!Jomaz Pippa é mui simples e atlt·q11ado á di­
mcn5üo cio cclificio. :\a <"On,;trucçflo rspecial das ja­
nellas das euícrmarias, os do<'ntes nf10 podem recciar 
os golpes de ar n<'m as correntes íortes, que a sc:ieu­
cia eonsrt-:uiu eYila r com o fim de 1150 exacerbar 1wm 
acerN;cr11 1ar as rnfermidaclPs. Tudo i:> to foi pre11is10 
pelo hal1il ard1itt•c10, que sr dedica a esta profissüo 
por curio::iclade, mas em cujo desempen!Jo tem mere­
cido st•111pr1' o applau~o dos perito:;. 

Corno o lio:>1lilal tem que ,·irer, para o dizrr assim, 
cxclu:;i rnrnr111c 1le crn1olas nos primei ros ll'mpos, pois 
que 11 f10 cl1Pgar;i desde logo o rendi meu to do fu11clo pl't'­
manenle, ou a dota~flo angariada pelo esfo1·ço do seu 
des,·elado fuudador r prolcelor, a:; de~pezus hf10 dt' 
limitar-::l' ao ali::olutanwnll' i11dispensl\d, e assim o 
pe::rnal n•muncrado nfw pas::ará de um l'nfermciro, 
uma c11íer111Pira, um coziuheiro, urna criada e um 
C"riado, 1•xt•rccndo r,;tr, pl'oval'ellllet1 tc, as funrçú<'s 
de pol't<'il'o, P o enfcrnWÍl'O a::: de íid l' l'::>c:r·iptul'ario 
µara o rP~islo do morinwn10 de entrada e saída, e 
de t!l'::pPza diwrsa quo1i1liana . ..\ c::c-riplurnçrw geral 
pcl'lrnrc•J'ú, no lirro dial'ÍO, ao oireclor de i;t'rl'iço, e 
no ela c:ai\a ao thcsourl•iro ela di rccçrro. Cremos qu1• 
i,-10 não 1•,;lú ainda ddinili\'amcntc rl·gulado, mas virá 
po1· CCl'IO a 1·1•g-ulal'-se assim. 

llaH'l'Ú parcirnonia, a mai,; rigoro:::a N'Onomia cm 
todas as de::przas, mas pal'a que nada falte aos do1•11-
1es, qlH' a má sorte, ou o dP:>ampal'o da família, lt>­
n1r á pOl'la do ho~pilal, e que den·m alli cnconlrnl' 
tudo o cl1• quP carcc:1·1·c·111 - e alé a fmuilia , 110 affoclo, 
110 cal'i 11 ho e na solic-i111clr tios t1H•mh1·os tia 1lirec610. 

0::- SO<TOITOs mrdiro:-: e os pltarnwcl'ttticos ::erüo "no:; 
prinwiro:> tempos gratuilos, hc•nrficio offon•cido hizarra­
lll('nlr por doí;; rarnlheiro:: jl('rlP11ccnlt·~ á c·ommis::fro. 

..\ inaugurarf10 do hMpital podel'ú Yerilic:ar-sl' no fim 
do ;111110 d(' J8G7, poi:-: ;;p conta que para <'s,;a epocha 
es1arf10 ronrluiclas as ol>ras. O etliOcio cuslará cinco 
ou sei:: c·o111os c!e réi:;, u1ot·tla forl<'. 

O lt'rre110 cm rnlla do ho::pilal, c1ur pPrl1•nc:e a ('sle 
e nflo é ocnrpado pPlo c•dificio, !'1·rá grario~anw11tc 
arbori;;ado <' ajardinado, nrw oh$tantt• ~e Ycrem em 
todo .o c-ampo i1111unwras oli veiras, como a.gra\'ma o 
está mo~ 1 1·a1u l o . Os c1Ifc1·mos con1·alescP11lc•s, e os que• 
pos,;a m i;('m pPrigo aspi rar o ar livre, gozarão a ma­
gnifica \"Ísla que lhes olforecc o calllpo e a serra per-

dendo-se entre as nuvens, que parece saírem·lhc do 
sPio em alrissimos rolos, e ao uwsmo tempo cobrn­
l'flO auimo e fo rças nos sua\"CS perfumes das ílorcs do 
jardim. 

\"~-se, p<'la quantia acima inrlicacla, que não era 
possivel com ella construir o cdilicio nPm acudir á 
sua sustentaçflo. A commissüo da Louzfl não podia 
lambem no curto lapso de anno, pouco mais ou me­
nos, apesar da boa vontade com que trabalha, e da 
sua lou11avcl ded icação prlo cslahelccimento pio, nüo 
podia, rrpetimos, arranjar todos os meios. Que se ba· 
'ia de fazer pois? Hccorrcr ao fundador. No que to­
dos p<'nsaram, porque era imporlante e gra,·c, pen­
sam clle rgualtncnte. Podia acaso esquecer-::c da sua 
obra q ucl'ida? 

Quaudo ll1c foliaram nos r·ec:<· ios <leque pocliam es­
l"assear os recursos pecuoiarios para o acahamc1110 do 
lto:-:pital e para a sua cxis1<•ncia, disse o sr. Monte· 
negro que Psliwssrm dcscançados pon1uc cllC' !ralaria 
de ludo, e communieou logo que pcn:;arn C'!ll puhlicar 
um lirro dedicado ao hospita l, e que C!'pera,·a rom o 
produclo lota! da venda rio:> cxcmplarrs, assirn que 
1·1·gressa::sc ao B1·asil, auxiliando-o n'is::o os amigo~ e· 
rnmpalricio:-:, dolar o hospital <·om um fundo qu<• de!;­
,·ancrcria todos os receios pela cxi::tcncia cl"cslc in­
stilulo. 

A singC'lla narraçflo d'este facto cremos qur 6 o 
maior elogio que $e póde fa zer ao procrdintPnlo do 
sr· . .\lon1e11egro. E ainda assim, (.'$fJer<lmos da cxlrrnia 
lit'tH'l'Ol<'ncia cio fundador que nos prnloará o termos 
rcft•riclo partil'ularidad<'s que o :::eu llObrC' caractrr nüo 
aprrgoa nunca - como seguidor do prrccito crange­
lil'o . .\las, por ou1ro lado, liom é que fiquem n'gista­
das acçõt's que podem e del'clll ser seguidas, por(1ue 
süo cxemplarc:;. 

Escrcrn-sc (' publica·$e, com elfrito, o lino. Es­
rrcrc-o o sr. Pi11h1•iro Chaga", e publica-o á :<ua custa 
o sr. Joflo Elizario de Carrnlho )lon1cnrgro. 

l)uando, cl°lHtui a pouc:o, for distribui1la (';;ta ohra. 
a pP;;$oa que a rompl'ar ad11uiri rú ao nw,.;1110 tempo o 
direito tle dizl'1' : 

-\'êem e:;tc lirro? Indica q11e ru tamh('m ro11trihui 
para a funda!."ÜO do hospital da Louzü. Compn•i uma 
ohra que nw 1lú in::;trurçüo r me n•ncia, e pratit1uei 
um acto de raridade. Digo islo 1·om prazer! 

E nós potlc•rc'n10:; accrcsce11lar: 
-Abe11toaelos sPjarn os q111• 1al fizcrC'm e di ,.~r 1·cm ! 
()ucm se J11'ga1·á. pois, a tomprar o liHo 1 ? 
Co11cluimlo: a romrnissfto 1la LQuzfl 2 continúa a tra-

balhar para 11uc a:; obras da c'dificação do ho-:pital 
progridam. e para que se aplanrm a::1 dilliruldades 
qnc• sohre,·e1d1a1n. Chegando ao <·onheci11w1110 do go-
1·c·!'110 de sua nrngestadc a d<•clil"atfio de 1rw pr('st;111-
ll':> cida1lão,; n'aqul•lla obra lflo nwriroria, l'lll portaria 
tio mioistt'rio do n•ino, datada de 5 ele outulH'O de 
18GG, foram rlogiados e i11ci1ado,; para 11fto afrouxa­
rem no seu in11•n10. Scrf10 os <'5ÍOrços de to1lo;; co­
roados do mc·lltor rC'sultado, r a Louzü l't• r;"1 dotada 
rom uni (•s1alH'lt•1·imcnto pio dl' ;;umma i111po1·tanc-ia, 
que pn•starú optimo sc·1·,·iço aos pohres da loC'a lida ­
tlt', <' porw1111n·a aos das loralidacll'S circu11\ isinllas. 
porque os que implorarem aqtH'llc au:-.ilio urw ::t·1·fto 
d1'samµan1dos. E::t1' é um dos 1ks<'jos cio ins1i111idor; 
l'slc o 1•spiri10 da inslituirüo: (' l'Sle, de rc•rto, o ani­
mo caridoso dos t;,l\alhciros IJUl' dirigirrm o hospital. 

Jl. A. 

t O Lh·ro a qut\ nô,.. f\•mos referido (• om romnn<>c intlrnl:ulo O 1~· 
r~yrinr,, que o uo.-. o t•'ftimado e di~t11u:10 4•011.lbor:ulur, l'lr. Pinheiro 
( 'hRg<t,;. t:-t>l:Í t•,.rrt•H·ntfo. e que t•m hrt'H' r-<t imprimirá l'l•rw tia a('­
\'f'° d'l'.t"IC rouiant•\• 1•=1-.l'<oa-~e na Louzi1 t• 1):u·1c no Bra~l1. P.1rn 'IUC a 
tnl;nla t-..•nhs mn Indo \t•rda<lcirauwntt• u1il. C'omo n pnhlit•ação da 
obra, prende <'lln c•om r<-rtos assmnp101o1 th• nlto intc•rc'Jo;S(' huuutnitario 
" fl.Otin l , qm• o nm·for trata e d<HU'll\oh•<· <·onl ttJol g:\ln8 do 1wu ('jo;tilo 
hl'ilhnn1c e \'i(o!01'o'40. Ac·o1111):rnhn1·á tnmbcm este Hv1·01 tomo intro­
d11•·c;üo, uma pot•ffi:t do l'H". Thomaz Hiht•il·o. 

·l 01t nonles do ... c.·a,·alheirrn; quu com1~m esta eonunh;.$ilO cncou­
truui.i:i.e a pag. l:?.j U\.'álC \'<.ilumc. 
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IIORROR! 

(CONTEMPLAÇÃO DE YICTOn nuco) 

~I ystcrioso espírito que passas 
Co ·o dedo sobre os laLios, nf10 me rujas! 
Falia ao homem foro?., cbrio de sombra 
E inimensidacle; fo lia-me, alYa face 
(_lue te inclinas por sobre a mi11ha noite; 
llh ! rrspondc-mc tu que como um sôpro 
Da claridade brilhas e caminbas 

A sombra da ramagem. 

1::s esse, a qurm ao lar .a meia-noite 
l_>or vezes me condur.? Es tu quem tanto 
A porta me batia, uma das noi tes 
]~assadas, cm que a insom11ia me agitara? 
E para mim que C'ma 11am teus íulgorcs? 
,~h! do meu Ji111i11ar a tosca pedra 
E talrcz o prinwiro dos sombrios 

D<•graus do passamcnto. 

Tahez á minha porta é que comc~a, 
Passagem dando para a sombra immensa, 
A c·scada das trevas invisível. 
Talrez, quando suhis a espiral Ma 
E tacitos surgis do horror das tumbas, 
(1 fu~itiros pallidos. ó mortos, 
,\ minha man:'fto trh~tP e abandonada 

É que Yindcs bater! 

Pois que a mansão cl"cxilio, coníuncli1la 
t:o'as c;1tacumha:;, aos funereos muro::; 
Da cidade dos tumulos se encosta. 
() proscripto inft>lir. é o que sac. 
Qual n:ne qur i-osl'obra, erra e fluclua 
.\hsorto. O dia a custo o enxerga e !irada: 
(Jue sombra é r~ta? I~ a noite balbucia: 

Que morto será este? 

(J Rombra, ô minha irmf1, sê pois hcm.-vinda ! 
Imagem que me ncc11as quand0 cur\'O, 
Sini~tro e Ró contemplo o olJscuro enigma, 
I~ que, até á nwdulla Llorrorisando-mc 
co·o re~plendor do teu clarão sublime, 
\"c•ns com um panno da mortalha tua 
Compassirn enxugar cm minha froute 

Us suores do abysmo. 

JT 

Oh! quanto é nrgro o pego e a Yi~ta dehil ! 
11 immo,·el silC'11eio ante nós dorme. 
ljuem somos? onde estamos? Deveremos 
Chorar ou rir á taça dos pra1.crcs? 
Os que aqui cncontriimos prc·stes passam. 
,\ ki? é para nó~ dC'scon lwcida. 
A excoriaçüo cio:-; RC'us jodhos 

A prc•ce nol-a mostra. 

Donde >cns tu?- Não ::ei. -Qual o teu rumo? 
- Ignoro-o. - Ao homem assim falia o lromcm, 
E a onda ao escarcro. Tudo se mo'"e, 
A rnnça, retrograda. illude e foge. 
Por vezes, todos nós, llomcns, mulhrres, 
Desmaiámos, bem corno se sentl ramos 
Fechar-se a dextra da gigante noite 

Por sobre nossas almas. 

A frrcha Yôa e a sombra o ah·o em-o!Ye. 
O misero mortal é arrrmr::sado ... 
Por quem e para quem? No invisível. 
Silnt nos ares o arco tenebroso. 
Vendo aquelles que am:lmos dissolverem-se 
Em nossos braços, tristes perguntf1mos 
Se para o raio morte é que foi feito 

O relampago vida. 

Dubios vi,·entes que a mortalha YCste, 
Perguntittuos se o tumulo profundo 
Qu<' aos pé::; se nos cnlreabrc-abvsmo, esp'rança, 
Crato usyJo ou parcC'I - o flrmainen to 
Nf10 é d'aureas estrellas aljofrado, 
E $C' esses ta<"hõcs d'oiro que enxergf1mos 
No eco das noites nf10 srrão os lugubrcs 

Tachücs do nosso esquife! 

,\::sim Yi\'cmos. Rangem nO$SOs dentes, 
"Aossas vcrtebras íremcm; dir-sc-bia, 
Ó terror! que por vezes escutúrnos 
Nas trevas o run1or de crchros µassos . 
Noite, que é o tuíão? - Algucm que passa. 
E os ~ombrios frisõ<'s do mudo espa~o 
Ou 1 imos resfolgar, tirando i ndomitos 

C.:m carro que não vemos. 

~\"uma unica idéa a sombra absorta 
ParC'eC'. A agua sus1>ira, e a Ooresta 

.De cstranlio caJefrio asga lta o e:;pirilo. 
Nas brumas, para as quars tudo declina, 
Tudo crrtão nos parece illuminado 
Do brilhante reflexo que drspede 
Da grandiosa lapida al\'<'jante 

Portentoso sepulchro ! 

111 

A coi::a para a coisa é um problema, 
E para o ser é esphinge o ser. Ao dia 
,\lorcna se lhe a11tolha a aurora, e o raio 
Julga nrgro o relampago fulgente. 
l\a crcaçiio crepui;cular e ,·aga, 
De luz sinistra etcrrramante tinctos, 
Entre si os objectos rspantaclos 

Se tornam por espectros. 

lgnora a cinza o que medita. o marmore; 
u rrciíc drbalde escuta a vaga: 
O ramo não comprrhrnde a falla ao YCnto. 
A quem se pune aqui? vosso caminbo 
SC'gui sem desejardes conhecer-vos. 
Frag!I ~·reem-nascido, porreutura 
O crnrnnoso és tu? és tu, ó morto, 

O Yfro pon·enlura? 

l\o::.~o ei-pirilo é cheio d'rminencias; 
No~::as idéas são e aurcos sonhos, 
8fto as nossas virtudes guarnecidas 
De clcclirios, e as rsp"ra11ças cedo erguidas. 
A tão estranhos cumrs procurt\mos 
J\ppl icar a inOammada, a:-;pera escada 
Por 011de os anjos soht'rn. Job em baixo 

Está e Christo HO alto. 

Am;imos. Para quê? p'ra que soffrcmos? 
Morrer prefiro e ir-nH', ai, se prefiro! 
Ide, pois, e escolhei \'OS::os caminhos. 
O ente pavoroso, rmmudecendo 
Nas profundezas do 110C"turno ceo, 
Vê com austera e impassível calma 
Jorrar da boca da urna a onda. lívida 

Dos míseros liumanos. 
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Pcns;imos. Mas dC'pois? HasLcja, espirito l 
Conserrn os lt•us grilhões. Oh! quando, ás noites, 
Enlre os rohrcs e as rochas d'olbos vagos 
Dirngacs, não se11 1is a ltorrida sombra, 
Onde a ,·ista immergis, ir rccua11do? 
Conheceis porrcntura trio sómente 
~obre <tUC rola o cogitar d'aquclles 

~lystcriosos mudos? 

Julgàmos. Cadafalsos le,·anlàll1os. 
O homem mata e monc. O gcnero humano, 
Turim d'erro YCSlida, audaz condemna, 
Extl'rmina, dc•stroe e desparcce, 
Da forC'a o po ·te horrendo - ô luto! ó mágoa! 
(1 demencia ! - o hordrio inscpararel 
I~ d'e:;tc Ct'go imrncnso que caminha 

Por e>n lre immcnsa noite. 

Crime! Tníerno! ó zenith tremendo, aonde 
llrmontam sem cessar os dozes Ccsarcs, 
U11s após outro;;, negros soes cnantcs ! 
Do fundo dos seus males infini tos, 
Por sobre a sua fronte ameaçada, 
O !tomem Yê girar clel'llarnenlc 
Em seu eco lnciturno este zocliaco 

De sangre111os Lyrannos! 

Qualro mil anno!; ha que, opprcsso cl'odios, 
Co'o rc:;to dos grilhúe~ caramlo a tumua, 
O solo rcrohc•1ulo <' cshuracando 
,\s alturas, prorura cm desespero 
E,·aclir-sc alr;n és da natureza; 
o 1•spiri10 forçado i11da nr10 pódc 
Gma fenda scc1ucr ahrir ua a1Jobacla. 

Do firmamento carccrc. 

Em baleie o pen$ador cm raptos func!Jres 
,\rremcssa seu 'spirito de somlira 
D'rnconlro ao trcto das espessas 11·c,·as; 
Tomba e morrr. Sua cxistcncia é curta. 
E na noite profunda que nos lega 
:Só ou ,•imos as pltrascs que cm voz baixa 
A gaga creação reza ao ourido 

Da surda scpuliura. 

~omos as gC'rnçõcs, somos as turbas, 
Os riandnnl l'S somos. Tiritando, 
Enreg<>lados sôpros sobre a foce 
SC'nlimos. Somos o agitado ahysmo. 
~omos o que o ar atira no re1110 
t:o'a a ponta da aza. Os flocos argcntados 
Somos da 11('\'C eterna, \Olilunclo 

Na t•lcr11a cscuriuade. 

Pm·a qurm brilhas tu , risonha \'rnu~? 
p·ra onde rola:; tu, ~alul'llo? - )larcliam: 
Nach responde 110 elhcr taciturno. 
Abandonado e nu o homem regela. 
Trashorda a ampli1lf10 das ondas negras, 
De horror replcla. O enigma teme o verbo, 
E o infinito só parece apenas 

Poder conter o incognilo. 

Noilc i;cmpre ! j:lmais o azul, n aurora! 
Ca111inhú111os, (' um passo ainda não dêmos. 
]mia sou ltàmos o que .\dão sonhava. 
A creaçf10, dos ventos a~oilacla, 
Fluclua, foge. 1a calada sombra 
Nossa vista mo1·tal apenas pódo 
Vislumbrar uma rstatua immensuravol, 

E hrad;\nioi;-lho: JclioYa ! 
.r. !'1:<'1'0 Rrnmno J1::<1011. 

SOLIJO OU E8TUHJ.\O DO ~IAll C.\SPIO 

Depois d'cssa classe de peixes n que a sciencia dá 
o nome geral de squalus, e que sf10 verdadeiros mons­
lros mari11hos, é o solho um dos mais corpulentos ha­
bitantes do mar. l)clo mcuos é, sem dúvida, o maior 
peixe de carne saborosa e delicada que se cria nas 
aguas para alimento dos homens. 

Especie ha de sollto que chega a adquirir o com­
primcnro de oito e nove metros, assumindo assim as 
proporções colossacs ela maior parte dos csqualos, 
com os 'luaes tem alguma similha11ça nas fórmas ex­
teriores, sem possuirem, Iodaria, a sua força mus· 
cu lar. 

Tendo a carne mais mimosa e os musculos menos 
vigorosos, a sua fo1·ça é incomparavelmente inferior 
á d'aq ucllcs. A SU<;L boca, cm n•7. de ser guarnecidtl 
de muilas ordens de cle11tcs mui grandes, agudissimos 
e ameaçadores, apenas npresc11 1a algumas cartilagens 
mais ou meuos cudurccidas. Por esta ra~iio não são 
os sol hos i 11 irn igos Lelll i veis. a niio sPr para os peixes 
dcsp1·01·idos de clpfc11sa pela sua pcqucncr. e cstru­
ctura. Além d'isso, como se nutrem principa lmente de 
vermes e pequenos molluscos, nrio sentem appctilcs 
''iolcntos, do que resulta serem dotados de iuclina­
ções pacificas e haliilo~ doer:>. 

Extremamente fecundos, aC'ham-sc espalhados por 
todos os mares e por quasi todos os grandes rios, 
como oulros tantos agt' lllt•s pacilicos de uma natureza 
creadora e conserl'Udora, cm contrario dos esqualos, 
que se podem chamar verdadeiros ministros de des­
truirão 

o~ s~lhos rirem no Oceano, no ~leditcrraoeo, DO 
Baltico, 110 mar Ycrmcllto e 110 mar Caspio. ~las não 
pa~sam toda a sua rida no meio das nguas salgadas, 
como succedc á maior parte dos grandes peixes. As· 
sim qur a prim;ncra começa a toucar as arrorcs de 
viçosa folhagem, a cobrir os prados de flores, a der­
ramar sobre a terra e até no 111·oprio seio dos mares 
o calor ri\·ifica11tc, que reanima cm Lodos os animaes 
da creaçf10 o senlimcnto mais aclivo da vida, os so­
lhos, impelliclos pela necessidade de dcsol'ar e fecun­
dar as suas ovas, peneiram cntüo cm lodos os gran­
des rios que d1•saguam 11os mal'CS por cllcs habitados. 

O Volga, o Da11ul1io, o Pó, o Garonna, o Hhcno, o 
Elba e oulros rios sito niuito írcqnenlatlos pelos so­
lhos. Ao nosso 'l'ejo ainda vem alguns, mas 6 certo 
que cm tempos a111igos aqui aflluiurn cm maior nu­
mero, o um se pescou de dcscommunal grandeza, 
como abaixo diremos. 

Haras vezes cntrnm cm rios 'llle 11r10 ten ham muita 
largura e profundidade, ou sl'ja porque n 'elles encon­
trem mais facilnwnte ou t'm maior abundancia o ali­
mento c1ue prcíercm; ou seja porque, cm razão da 
sua corpukncia, prcc:i~Nn de mais largo espaço para 
se mowrem; ou, finalmente , por'lue, tendo bastante 
força nas barbatam1:;, e sohre tudo na cauda, embora 
muito iníerior á dos C'squalos, como acima obscrrá­
mos, folguem de luctar e wncPr, nadando, as cor­
reutcs rapidas e as ondas que umas sobre outra:; se 
amoutoam. E 11ão cau~c C$lran!Jeza esta idéa, pois 
que é certo que toilos os entes sentem de wz em 
quando a necessidade de C'\Crccrem cm toda a sua 
plenitude o poder qur lhes foi 1·011ct•dido. 

~endo os ~almõcs os peixes nrnis da sua predilec­
ção, quando os acham em ahunda11cia cm algum 
grande rio, al1i for.em a sua Jll'incipal vivenda, e en ­
lão adquirem propor~úcs 1·c•almcn1e gigantescas. Conta 
o celebre natu1·ali s1a Plinio, que no seu tempo alguns 
solhos se pescaram no 1·io Pó, muito nbuudante cio 
salmõc>s, quo clwgan1111 n 1wsar mil li bras. 

Todavia, apesur de gosiarcm mu i10 dos salmões, 
preferem a todo o pc·ixc os molluscos e vermes c1ue 
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:-r criam no' meio do lodo e cn11=e os limo:; das ro­
chas proximo das praias. O feitio exces:;irarnentc 
:igudo do foci11 lto facilita-lhe:> essa caçada lanlo do 
Sl'll appelitc. 

Dissemos que o solllo é um dos peixes mais fe­
cu ndos que ha nos mai·cs. .\ • suas immcusas oras, 
que clles deposilam nos rios, produzem uma quanti­
dade prodigiosa de peixes; porém, não obstante, cm 
quasi Ioda::; as paragens que elles frequenlam nola-sç 
uma. grnnde clirninuição n'cstc apreciavel 1wscac!o. E 
razão d'isto a iofatigavel perseguição que lhl's morem 
os pescadores pelo arultado lucro que d't1hi liram. O 
$Olbo é um 111a11jar tão delicado e saboroso, que cm toda 
a parte é muito apreciado e pago com hom din beiro. 

Nos Prlizes onde mais alrnndam os solhos não só­
mente os consomem frescos, mas empregam diversos 
modos de pr(•paração para o::; conservarem e poderem 
enviar para le1Tas distantes: seccam-n'os ao fumeiro, 

salgam-n'os, fazem-n'os de escabeche ou pr"1iarados 
em azeite. 

D't•11tre as diITerenles especies de solhos que a11 1·aem 
a atlenção dos naturalistas, nflo só por suas fór11111s, 
dimensücs e hnlti1os, mas tamucm cm razüo do ali­
me1110 agradavel e abuodante que fornecem ao ho­
mC'm, e assim como pelas maiorias uteis que olTl•reccm 
ús artes, mencionaremos duas: o solho do mar Cas11io, 
que a nossa gral'ura representa, o o solha commwn. 

U primeiro, que a scicncia denomina acipenser ru­
the1111s, vive 110 mar CaEpio, no rio Volga, e lainhcm 
no Ballico, posto que n'eslc mar apparcce cm menor 
nunwro. 

1:; esla espccie lUna das mais pequenas de corpo, 
pois que r;1ras vc7.c::; cbega a ler um metro do ro111-
primc1110. E, porém, 1alvez a rnais singular de iodas 
pela cxquisilirc da fórma e dos uccessorios, e pl'la 
variedade e vi,·cza das côrcs. 

8olho ou o•tnrjiio do mn r Cnsplo 

O fei 1io do focinho, que tem um comprimenlo tres 1 trem idade do dorso e da cauda i;ão de côr cinzenta; 
a qoalro Yl'7.<'S maior que o diamclro da abcrlura da e as do Yenlre e do anus vermelhas. 
hoca, é o que dislingue ma.is particularnwnte esta es- Das oras d'esle peixe faz-se na Hu:;sia uma prt•pa­
pecic de toda:; al' oulras .. \parte esta feitão, na fór- ração com o nome do caviar, que é um manjar muito 
ma g<'ral do corpo é mui1 0 parecido com o tubarão. do gosto dos povos do norte da Europa, e que fornece 
Este, porém, lcm o corpo liso, cm quanlo que o d'a- ao commercio russiuno um ramo importante de. ex­
quelle é guarnecido e armado, desde o comq;o rla ca- porla~ão . 
hera até á origem da cauda, ele cinco filas de lul1cr- Exlrae-se da gordura e de oulras partes do corpo 
rulos, lcrmiuados em uma ponta ossea. Os da fila d'cste solbo um colla cxcellente para concertar ohje­
superior, c1ue se estende ao longo cio dorso, e os das elos de ridro ou porcellana, azeite e tambcm uma es­
duas fil as inferiores, que correm por um e outro lado pecie de manteiga, de que fazem uso n'aqucllcs pai­
<lo ven tre, st10 grandes e rcC"urrndos na ponla. Os das r.cs para tem pero <la comida e 1mra luzes. Jla pellc 
duas filas lateraes são mai s pequenos, di rci1os e em do vcnlre, c1uc é fina e ll·anspare11le, mas de muita 
maior numero. ,\ cabeça é d<·sprovi<la d'eslas armas, consislcocia, sen'Cm-se como de 'idro para tapar fres­
mas cm Jogar cl'cllas rcrC'~tiu-a a natureza de uma tas, daraboias, ele. Da p<'lle das eo~tas, que é mui 
<'sprcie de couraça. Tem .a bora pequena, muilo rc- grossa e rija, fazem calçado e tudo mais cm que se 
C'Olhida cm rrlação ao focinho, e dcs1i1uida de den- cmpr<·ga o coiro. 
tPs, mas guarnecida ele car1i lagens duras que lb'os Na opinião do sahio naturalista francez Curil'r, C'l'<l 
suprem. Da C'\ lremidade rio queixo inferior· pendem- l'Sla cspccie de solho a conhecida e mui lo es1i111ada 
lhe umas compridas barba~. compostas do Ires ou <los romanos, e da qual falia Plínio, não olJslan1c uão 
quatro lllamcntos. Os olhos são pequenos (' lateraes; estar de accordo a grandeza que e:o;te lhe aurihtH' rom 
as barbatanas grandes, singdas ou diY-ididas em dois as proporções que pre~entC'mcnte :-:e lhe conhec<'m. Os 
lobcs, e dotadas de bastante íorça musculosa. A p:u·te romanos, como é sabido, foram muito dados <'Ili 10-
in ferior do corpo é branca, lcYcmente ma11chacla de dos os tempos aos prazeres da mesa; porém, <1uando 
c·<ir de rosa; (' a superior é de um pardo escuro. Os o luxo corrompc11 os coslumcs pulJ!icos, e a c·o1Tu-
1uberculos, que formam as cinco longas enfiadas, são pção impelliu o impcrio dos Ccsurc:; a pas~os prcci­
dc um ri,·o amarello. A~ hnrhatanas do 1wi10. dn ex- pilallos para a sua ruína, aquclla tendencia ronwr-
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teu-se em exC'cravcl vicio. E a tal ponlo este cbC'gou, I não tinha animo nem con~olaçúcs pnra lhe dar; era 
que se viu srrcm levados cm procissf10 triumpba1 pe- a primeira a sucrumbir ao golpe. Tomára cu sobre 
las ruas de Homa gra11dcs solhos, rollocados em cima mim a cruz de enfermeiro, tomãra-a voluntario, essa 
de mesas magnitit'amrn1e dccorarlas, e conduzidas, cruz santa que fere as espadoas, mas que tem aro. 
como andores, por minislros coroados de Oores, pre- mas di,·ioos. Escbylo, o terrirC'l poeta, quando um 
cedidos de bandas de musica marcial, e seguidos de brando raio de lyrismo lhe aqueceu a alma titanica, 
immcnso acompu11hamcn10. A cidade, que ou1r'ora por poz na boca de Gilissa, a ama de Oresle, os mais 
tantas Yrzcs i::e cnsobcrb<'c~ra, recebendo e applau- sentidos Yersos que eu conbc~o. ·~inguem sabe o que 
dindo os triumphaclorcs que iam levar ao Capilolio os é ser ama, dizia a polll'c mulher chorando por aquelle 
tropb<·os das ,·ic101:ias. que tinham ?Ccresccntado ~o que trouxera ao peito, e a quem drra o sangue e a 
impcrio no,·as pro\'lnc1as e no,·os remos; agora anl- rida; 11inguem sahe o que sr10 as noiles de Yigilias, 
tada. C'srrara do:; sC'us impC'radores, e <'xpiando ::.:ob os mil cuidados e os mil soliresaltos constantes. A 
as riquezas exce:;si\'ns dr uns, e a horrirel miseria rriancioba chora, lem fome, tem frio, quer o ronche­
de oulros, os ,·icios e rrimrs 1le lodos, assislia ra- go, os ucijos que dcsregrlam, a roupinha enxuta. Que 
diante de alrgria ao vergonhoso e:;pectaculo da pro- se ha de far.er n'aquello eclade? úh ! ser ama é ser 
cissr10 de um :::olho! mflr ao mesmo tempo.• E cu pe11sa,·a n'islo, quando 

Quanto ;\ r~pet'ir que hahi1a os nossos mares, e ús só, junlo de Julia, allc11tava nos seus menores mo\·i­
vczes C'll lra 110 'J\•jo, d<'u- ll1e Li11neu o 11ome scienti ~ me11tos, e in terrogava com o olhar o r·clogio, agora 
fico de aci1w1s1:1· slu1'io, que ai nda hoje conserva. E para lhe lrar.rr o rcmcclio, logo a colMr de calclo te­
sirni lhanle na fórma ao que acahãmo:; de descrercr, pido, e que ella me agradecia com um volrcr de olhos 
porém com o foc inho menos com prido. Nüo ostenta ai11da mais que com a palavra. 
1an1a variedade de côrc:>, nem é armado com lüo N'cf:sa noite, como jtt disse, linha cu Yindo a Lis­
grandes e uumcrosos es('uclo:;;, como süo os laes to· boa. Dormira mal, e 110 out1·0 dia pela volta das no,·e 
berculos de qu<' atima fa llúmos. Porrm, em compcn- horas e:>lava de pé e promplo para snir. Acaba"ª de 
sa~ão d'essC's adol'llOS e armas tle que foi mais arnra, accendcr o meu cigarro quando me vieram dizrr que 
concedeu- lhe a na turt'za vu lto muito maior. Esla cir- eslava á porta um sujei10 que drseja\'a fo liar-me. Man­
cunstancia, e a de ser peixe do nosso rio, embora dei-lhe que c111rasse. Para que hei de agora buscar 
raro, foram os moti l'OS que nos moveram a occupar- effcitos e colol'ir a 11arraliYa? Esse homem era Pedro. 
mo-11os rú•ste logar do acipen.~er slurio, a que cha- - 8 tarde? disse-me rlle mal que entrou apertao­
múmos sol/to rei, c com o fim especial de dar co- do-me nos braços. 
nhecimento ao nossos leitores de dois ,;olhos de ex- O que então se passa,·a dC'ntro cm mim nüo sei se 
traordinaria grand<•za pl'S<'ados no Tejo, ca~os referidos se descrcrc, cu pt•lo nH'nos ó que nf10 sei descreYel·o. 
por alguns nosi:os historiadores an1igos. {.;m lropel de scntimcnlos, de commoçúes dirersas, me 

O primeiro de que achúmos mrmoria foi pescado abalara, sulfocando-me a ,·oz; parecia sentir na gar­
junto a ~lugcm. no dia 5 de fc,·erciro de 1321. Le- gaota um nó que se me arrocha\'a, e sabf.' Deus por­
,·aram-n ·o o~ pescadores muito conlenll'S aos pa~o~ que o r::anguc me subiu ao rosto, fehril e desonl<>­
das Alcaçorns, onde o offl·receram a el-rei D. Di~1iz. nado. O 11ll'U silencio perturbou Pedro. Arredou-se 
que gratincou lihrralmcntr aos que lhe trouxeram mo um pouco, e com os hraços dcscaidos e sem ousar 
rcgio prescnlt'. Tinha o ~olho deze~ete palmos de com- ergUl'r a ,·ista até quem poderia coodemnal-o, repeliu 
pl'ime11to e sC'te de circuní1•rcncia. •Da cabeça, pelo em voz sumida: 
cspinhaço, ::ilé á cauda, lhe contaram lrinta escamas - É tarde? 
como concl1as granel<•:;.• lslo diz um auctor, contando - Nunca é lar<le para o arrependimenlo. 
o caso. Eslas 11'in ta e~camas eram dos taes 1ubcrcu- - Quero vai-a, meu amigo; acompanha-me, sim? 
los, 1crmi11a11do cm po11 1a ossca, de que foliámos na Como hei de apparccer-lhc? Niio quiz ter este ulti­
dc,cripçrto do so/110 do mar Gaspio. mo remorso. 8oubc que defi nham .. . por min ha cul-

~la11dou el-rei D. Diniz re1rn1a1· o solho. O painel em pa, Sl'ja por minha culpa, e que a minlia presença 
que se via reprCS('llt;ulo, com as proporções naturaes, seria para clla o unito bem possivcl. Vim, pobre Ju­
rste peixe colossal, fo i d<·po~ilaclo, por ordem do mrs- lia! ... nfto sabe que lia anjos maus, que ba destinos, 
1110 soberano, 110 rc•al ar«hil'O da Torre do Tombo, que lia abysmos enormes. É Deus que ha ele julgar 
onde permaneceu alé 1 de norembro ele 1755. cm eslas coisas ... vamos. 
que se JH'rdcu por OC'casiüo do terremoto, que derro- Quando rhcgúmos a Carnide disse a Pedro que fi. 
cou a torre do raslello de ::i. Jorge, cm que se guar- casse em um gabincle proximo ao quarlo de Julia. 
dava o dilo arch il'O, SC'pultando Lisboa <·m ruinas. Apparecer-lhe de chofre sabia eu que sería matai-a. 

Por baixo do pui11el lia-se a segui111c inscripção: füHrei só. 
No am10 de Mcccxxr ju1110 <t .llo11talvtio 110 Tejo se - Que tem, que o estranho? perguntou-me cita 
tomou wn solho da 9ra11cli::::a que representa esta pin- aproas me cheguei ao leito e lhe prguei na mão para 
tw·a, e pesot' pelos pesos de Sa111m·em xrn arrobas a beijar; nunca o vi como boje. Está doente? ... diga, 
e rneya, de q11e ha justificaftio 1i'estc Arquivo, que bem ,.ê que me atllige. 
11elle mandou lançar O. Dini:., a quem se pre;;entau, - ~ão, minha seu hora, não tenho nada ... queria, 
como consla da mesma juslificação. porém, dizer-lhe uma coi~a, preYcnil-a, preparai-a 

Reinando O. Joüo 111 pcscou-~c no Tejo oulro grande para uma nora ... 
soll10, pos10 que 11f10 ti10 corpulento como o primeirn, - Boa? 
pois que pesou 110\(~ arrobas. - Doa no,·a. 

Em trn1po,; posteriorrs alguns appareccram, mas de - Ai, Deus, que boas noYas me restam? Kão sabe 
muito menores dimensões. 1. o& Y1Ll1El<A n..nsosA. que Pedro nf10 'irá por cslcs dias, e que a minha 

mr ANJO NO PUnGA'I'ORIO 
(Couelusfio. Vi<l. png. 831) 

A minha c~ tada cm Carnidc não era nem podia ser 
pcrmancnlr .• 'essa noite rim cu a Lisboa, disposlo 
a vollar no dia seguinte para oo pé de Jul ia, cujo 
estado se tol'nava cada vez mais melindroso. A mãe 

Yida foge de liorn a hora? ... 
- E se viesse? 
-O quê? ... 
- Se cslivesse tão per10 ... 
-Onde? ... 
- Que a uma pa lavra só ... 
- l~u o podessc abl'açar? 
-Sim. 
-Oh! venha, venha! 
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A porta abriu-se, e Pedro caiu soluçando nos bra- Era um s:ihhado; Julia tinha acordado mais rcani-
~os que ella lhe estendia radiante do felicidade. mada e contente. Pediu que a tirassem do leito. para 

ningucrn a conhecêra n'aquella hora. A lhider. das que a deixassem wr o ceo. Eu estarn lá ~cntado a 
faces havia-lhe desapparecido po1· encanto, um le,·e um la<lo d'clla, do outro estava Pe1fro, e a nir1e, n'um 
ruhor lhe purpurearn o rosto, e os olho·, até alli can- baoquinho :ios seus pés, aquecia-lhe as mãos com o 
çado::; e baços, resplaodeci:im como duas centelhas. hafo, como se faz a uma criança. Eram tres horas 
Era outra. Apertava ao seio a fronte do marido, e da tarde, a 11aturcza estarn silcncio:::a, e umas llU\'t'11s 
pcrguntava-llle com o carii11Jo de quem o tiYesse abra- brancas corriam pelos horisontcs fóra. Como lC'11ho 
çado ainda na vespera: tudo gravado no pC'nsamento ! De rC'pcn te, Ju li a. como 

- Por que tardaste tanto, Pedro? se uma rnola a impellisse, indireitou-se na poltroua, 
Elle respond ia-lhe com um pcrdflo supplican te e e estendendo os lJrnços para o marido: 

frouxo, que nflo sei se os anjos ouviram no eco, mas - Pedro, c;...clamou com um soluço, como eu tenho 
que <•l la recolheu dentro d'a lma. pena c·m dcixal'-le ! 

- Quasi que tinba perdido a egpcran~a. continuou Depois caiu, suffocada C'm lagrima!', e com nm su-
apó:; um momento: sonbára que' irias, e duYi<lara que mido cst<•rtor que lbe re$folgarn da garganta. Ampa· 
vil•sses. P<•dro, Pedro, como tu me fazes bem agora, rámos aquclle corpo já sem acordo. dcvorúmo:; com 
como cu t"o agradC'ço !. .. Dás-me a vid<•, dás-nt"a: que o olhar tu1uellc srmblante desfeito, ll'ntúmos rl'animar 
<·u j;'1 lllC' sinto capaz de lC'vantar-me, de tornar a \W aquclla pomba sem Yida. Tudo baldado. Como a luz 
o sol cointigo .. . Por que nüo olhas para mim? ... Eu de uma la111patla se extingue, as~im <H1uella existenria 
quero rcr-le muito, mui to, Jprar-tc <H1ui bem graraclo se c1'aporára, soltando o ult imo clari'to 11 'urn brado, 
na nH•111oria .. . no coraçao, Pedro. u'urna cffusfw lamcn tosa. EstaYa mo1·ta. Será p1·cciso 

AquPlle excesso ele jubilo proslrá1·a-a; pouco a pouco accrcsceniar mais a estas palavras? 
o~ olhos foram-:;c-Jbe cerrando, os braços tle:i tcncle- No ou tro dia aquC'l lc corpo descia á IC'1Ta, e o co­
ram-sc-lh<', e uma cspccic de S)'llC'Ope a tomou por 1·ciro l't'~n1u11gava por cut re os clC'ntes, hatc•tHlo a 
ho1·a:-;. J>arl'cia adormecida. ,\ rt•:: 1Jirn~üo, sc1·e11a e gleba com a e11xacla. Lembrei-me de OpllC'lia, poh1·e 
pawmda, transpirarn-lhe dos labios de e1nolta com Julia, e IC'ml11·ci-me tambem d'aqut•lla tarde cm que 
um ~Ol'l'i$O. me aµertára a müo, e em que cu fugira 1·ecC'io::o ao 

Xo outro dia quiz que a ajudassem a restir. Acha- calor das suas lagrimas. Por que me 'iria alli tal 
,·a-::e hoa, iot(•iramente boa; disse só que as pernas pensamento? 
lhe íraqul'aram um pouco. Pediu-me a mim e a Pc- Tr(•:; srmanas depois procurou-lllC' Pedro. 
dro (llfC lht> dessemos o Lraço. e que a le"assemos - \'e11ho dl•spedir-me, meu amigo. 
parn junto da janella. O eco (•sla1·a azul, e o sol cu- - Por qu~, parte? 
traia t•m jorros pela casa dentro. - Pa1·to. 

- ()ul' ho11ito que está o dia! 11u11ra pcnsri tornar - Vac e11 tno ... 
a rl-1-o. Olha, Pedro, conlicccs aquclla acacia? ainda - Para Tra11eo:::o. 
é a nw::ma. -A i11da essa fa talidade o oppri me? 

,\ qui pa rou, e poz-sc a contC'mpln1· o mnl'ido com - Ainda, 11üo duridc . O que cu tenho passado n'e::-
uma ('Xprc:5~âo de amor e dê desgosto. Depois co11- t<•s dias ni11guPm o Fal1e. ninguem o suspeita. Estara 
ti11uou: ao pé d'clla, compu11gido, triste, com o chóro nos 

- Faz dois annos, quasi dois nnnos qtw nos ca- olhos, e 11't•ssc pra11to reOectia-se outra imagem que 
~úmos ... Como o tl'mpo pa;;5a ! ... como passa tudo!... me fazia c:;11uecer tudo, tudo. 
Lt•mhra-~r? prosC'guiu Yoltando-s<• para mim; estara - Xi10 di~'\l !. .. 
alli ;;pntada quando entrou com Pedro ... Como a tardr - llrn·1·oriso-o? 
1·orr<•u, t' como outras i:OtTC'ram ! ... ,\ fortu11a é bre,·e, - Xrw Sl'i, espanta-me. 
pi111am-11'a ro111 os pés sobre uma ro1la, 11üo é ,·er- - Ai, meu amigo, quando me ponho a :::cismar 
dad(•? 1\i , roda, quem te potlC':-;,;<' trnYar ! Dc~culpem- no que fu i e no que sou, 110 que fü e 110 que fa~o, 
llll' se os aho1TC'~o; cm q11e hei de t:u fal lar ngorn? no que era a lll inha alma e no que é agorn, de:Sco­
fü10, 11f10, illurl imo-nos uma ho1·a. 111as 11ão uos po- nheço·llll' cu pl'oprio. A fa tal idade é uma transfigura­
Mmo:; il ludir SC'mprc. \'l1 tu, Pedro, julgas que cu çi10, Cl'<·ia ... olhe <JUC já nfro :;ou PP<lro ! 
Jlº""ª 'i1w? ... ~e o podc$:::C!... Oua11do nw dis~t· isto a1lertou-nw a mão e mcnC'Ou 

E ;1irnrra11do ;is mi1os do marido, dt>i:-.ou-se l'star a talH·c;a 1ri,;f('1111•11tc. Aln'jaram-lhc n't'lla os gl'los 
muito "tt·mpo derOl'ando-o com o olhar, l'mhd.1irla, que ~l·mprc de:;t:l'lll lluando as noites do l'~pirito se 
~11,:p1•n,:a, ah~orta, e só Yin'11do para se $ariar d'a- t:onden::;a1n. E. A. '""'"L· 
qm·lll' jubilo, cl"aquella rc11tura por que ha tanto sus-
pirara. 1 

CJO.\DE DE CODIB!U 
(<Jouclusão. Yid. pag. 33~) 

,\ mât' dwgou a nutrir C'sprra11~as d<' ll1C'lhoras: Nl 
11 u11ra. ~t1 liia bem qul' aq1u·llC's il IPntos 1110111c•n taneos 
nwi:; lhe abrel'ial'iam as horas. 1\qui llo l'l'U urn em­
p1·psti 1110 do vida, forçado e C'Usto,:o. llois dias ele- l~ Coimhra urna das nossas cidades que· <'llCCl'ram 
pois já nflo pôde deixar o Jrito; o flll'(lic·o assevel'a1'a maio1· 111111wro e varil'daclc ele rnonu11H•111os dt• a111i­
q1tl' o padC'rcr 11f10 St'ria longo. Pt•clro JH'lll um mo- 1 guidadt•, tanto historir·os como al'l il'lil'os. 1\ ll'm dos 
11w1110 lhe aba11donarn <l cahl'cl'i1·a. Era tardia a paga; qm• tk•ix;imos i11dicados en tre 0$ edifit:ios rc•ligio,;os e 
i:C'ría a('al'O si11crra? Xrm uma unira '<'1. da l1o<·a dC' os da unin•1·:;iclarlC', 111C'l1cionaremos os rc•stos das mu­
.lulia ::airn uma pala na, um dito d(• l't'<Timinilçflo: a ralha:; 'Ili(' l'i11girnm Coimbra: o arco de Almedinn, 
dt•liradl'za da l'Ua alma até ::e lhl' n·H·lan1 110 ::offri- outr'ora poria d'aquella cêrca 1 : a,: rl'liquias cio rastello 
n1t•11to. Correram 11 1ais Ires dias, l' o ma 1 1·aini nha \'il. <1uc firou <·l'l<'hre nos annaes de Portuga 1 1wla heroiea 
E::tl' !'illllillhar illf'('$5alllC ma11iít',;lara-Sl' r}('la pro:;tl'a· dt'fesa ele ~lartiut dC' FrC'itas: as rui11as da egn'}a e 
tf10 de forras, pelo enf1·;u1u<•t:inw1110 g1·adual, por um com:ento de ::>antn Clara, funtlaçüo da rainha :::lan!a 
amorll'cer lt•11to e sem agonia. Como as maré::, quando l~ahPI, c s11a pri11l' ipal residencia dcpOi$ clP Yiura: a 
<•11rh<'111, 1 fio manl'O e manso cobri11do agora as arC'ia$ fonte dos tlmm·es e outrns memo1·ias ela d1'srli1oi::a O. 
das 1nargc11s, logo a l'C'lra f)llt' as hc)l'(la, até chrga- lgnez dt~ Castro ua qninla das La9rimas. onde Yil' ia 2 ; 

1·t•111 a afo~ar as odas por que st• (•:; p1·ai:1111, n::i;i lll Iam- · ' 
l it'lll a 1'11 Íl'l'lll idade, subi 11do, ia, St'l 11 l'lllllOI' Jl('lll es- 1 llr~,·~m<•nt~ 11ublicnrcmos Mc1·ca d'cstc arco um curioso arllgo 

do ,, ... Hi111ftt·H '"' ('n~trn. 
forto, colirindo e afogautlo aquella l'Xistc11cia adora1·cl. ~ n<1. pag. ~l!u <1u "º' m. 



31.í ARCIDYO PITTOllE 'CO 

o vaço de D .. Jlaria Telles, irmã da rainha D. Leonor 
Tellcs, memoravel pelo drama que u'clle se realisou 1 , 

e digno de allenção pelos ornamentos que ainda de­
co1·am as suas paredes; e, finalmeute, a grande ponte 
c1uc alraves:;a o )londego, e dá pa~:;agcm á estrada 
real (1ue conduz de LisLoa a Coimbra e ao norte do 
reino. 

A vo11te, muito extensa e de mui solida construc­
('ÜO, fo i ma ndada fazer, por ortlc•m dei-rei D. Manu<'l, 
sobre outra fu ndada po1; el-rei D. Aílonso Llenriques, 
e i11tpirnmentc soterrada !)das areias do rio. A del-r<'i 
O. Alanucl, apesar de ler sido fabricada com bast:mte 
capacidade para que quaesqucr barcos do ~londego po­
des:-;cm passar á vela por haixo dos seus arcos, acha­
se po1· tal modo enterrada nas areias pl'la successiva 
ele' ação do Jeito elo rio, que poucos arcos permillem 
a pas~agcm dos barcos. sendo prN:i::o para esta ope­
rnçflo 11uc i;e ar1·ei.em as vc•las 1• os proprios harquei-
1·os i;e currcm. Ha já. algum trmpo <1ue se projecta a 
con~trucçrio de uma nora ponte pcnsi l, que de anno 
para anuo se torna cada V('7. mais necessaría, e até 
lll'gcnte, porque de um monwnlo para o outro pódc 
fi car iuteirameute intc1Tompida a 11avegaçrio pela. i11-
fi11ita qua11tidade de areias que as cbuvas trazem dos 
montes para o rio. 

Aquella ponte, pela sua extensão, pa\'imcnto plano 
e formosíssimos panoramas que d'clla :;e dcsfructam, 
é um dos mais lindos passeios da cidade, conjuncta­
mente com o bello caes arhorisado e guarnecido de 
varanda de íerro sobre o rio, com suas escadas de 
cantaria de distancia rm distancia. 

Outra ponte, de menor romprimcnto, mas não pe­
quena, chamada de Aguas de .lfaia, por estar lançada 
sobre o ribeil'o d'este uome, dit salda da cidade pm·a 
a e:it1·atla que rne ao Porto e outras terras do norte do 
pai7., e tambcmi para a cstaçf10 do camiubo de ferro. 

Tem Coimbra na sua praça maior, denominada 
Prara por antonomasia, um grande mercado diario, 
muito almndante de frutas, hortaliças, ares e mais 
vitualba:;, pois que é terra muito mimosa dos melbo­
res fructos e carnes que se criam no reino, e lambem 
de pescado do rio, que produz e.:-.ccllentes lampreias 
e outros pe.ixcs, e do mar, que alli trazem da '\'ilia 
da Figueira. poroação de numerosos pescadores por 
ficar junto á foz do Mondego, a trinta e cinco kilo­
metros de Coimbra. 

No largo da Feira, na. cidade alta, faz-se mercado 
semanal , ás terças feiras, Lambem dos mesmos gene­
ros que concorrem ao da Prafa. Porém, como não ha 
11a cidade edificio co11struido expret:sameote para mer­
l'ado publico, vae a camara mu11icipal reparar essa 
falta, erigi11do um com as condições li~g:ieuicas e de 
acdo que hoje se requerem. O noro mercado, que, 
segundo cremos, já se acha cm coustrucção, ocrupará 
uma parte da antiga horta do mostC'iro de ~anta Cruz, 
que, depois .da extincçüo das ordens religiosas, foi 
tran:-;formada cm terreiro publico. 

Coimbra tem tido n'estes ultimos dez aonos con­
sidl'ra\'eie melhoramen tos na limpeza, calcetamento 
ou macadamisaçüo das ruas; na ili um inação publica, 
feita por gar., cuja fahrica se acha rstabelecida na rua 
da Sopbia; na continuaçfto da hella obra do cacs e 
rnca11ame11to do ~londeg:o; na plantação de ar\'orcs 
cm d h crsos logares do interior da cidade e nas es­
tradas que df10 saída p:ira o:< arruhaldes; na fuoda­
çüo de novas e muito melhores ho:'pcdarias e de es­
tahl'ledmcntos de carruagens de alugue!, etc. 

Em formosura e amenidade de arrabaldes, que po­
"ºª~rio do reino poderá competir com a cidade de 
Coin1hra? Os campos ''içosi:;simos por onde corre o 
Mo1akgo, cobertos aqui ele pomurc•s de laranja e tle 
0111ras frutas, alli ost0ntando outras dirersidades de 
cultura com que se matizam c111 todo o auuo tle \'a-

• \'hl. 1>ni;. 89 do ~·ol. vm. 

riados wrdorcs; aquelle rio, c·ortando rsscs campos 
cm voltas de cobra, '\'ohcndo suas límpidas a<>uas 
sobre alvco de brancas e finas ardas, que umasº Ye­
zes se lernntam como ilhas do mrio da corrente, e ou­
tras vc1,c11, encostamlo-se ás margens, formam praias 
e111 que Jmrndas ondas se esprcgui~am docerncntc; as 
margt>ns assombradas de ha:'tos salguciracs e outros 
ar\'Orcdos; as collinas cl'a lém do rio, e os montes e 
vnllcs d'{111ucrn, sempre verdrjantcil, om \'Csticlos de 
drusos bosques, ora servindo do a~sc•nto a casas de 
campo ou a algnm grande ediílcio rc• l igio~o, ta<·s como 
os conrentos de Santa Clara e de S. Francisco, tlc 
Celtas t' de Santo Antonio dos Olivacs; l'lll fim, as 
fontes e os rt•gatos que por toda a pari<· rebentam e 
correm, ~üo feições rnriadi:::simas C'Olll que l'tn torno 
da tidade se compõem e se multiplicam os quadros 
tia natun•za. 

~fio ta11tos os sítios encantadores do:-1 suhurhios de 
Coimbra, <1ue uào cabe aqui fatiarmos de todo~. )lcn­
cio11arc•mos apcuas dois, ambos tlPli<·io:<os, um con­
sagra<lo por um <lcsdito:io e real a111a111c á recordarflo 
dos seus mallogratlos amores; o outro dt•<licaclo p"ela 
poesia do sen timento a um dos mais 11ol1rcs exerci­
do:> da 11ossa alma. Chamam-se c•s:;<'S doi:; sítios Pe­
nedo d<i Saudade e Penedo ria .l!eclilaç<io. 

Na mnr:tr111 esquerda do rio, ao :<air ela ponte, e~tá 
o Ulll"!JO de Santa Clara . .\hi se \11<'111 a:: ruínas do 
antigo 111o::tciro da rainha Santa l:<aht'I, que o )lon­
d1·go, rom o correr do tempo e c-0111 o ímpeto das 
~nas tlll'ias, foi dc::truindo e cobrindo dP areias. Pro­
ximo i1·1':.:tas vencrandas r<·liquias <',;tá o n1:-;to Rocio 
de Santa Clara, plantado ele <11·,·01·t·:;, r ondl' se far. 
an11tia lnie111e, 110 dia 4 de julho, u111a feira muito con­
corrida. Perto d'ellc, na raiz do 'isi nlto 111011te. ele­
''a-sc o grande ed ific io do c•xti1w10 co11ve11to de S. 
Francisco, que ó a tercei ra fundaçiio, cmprchendida 
cm J G0:2, e por cima, na coi·oa do mesmo monte, 
campeia o noro co1nento das freiras de ::lauta Clara, 
fundaçf10 dos reis D. Joüo n· r D. PPdro 11. Xo al­
tar-n1ór da sua bella e espaçosa egreja rcnera-sc o 
corpo incorrupto da rainha santa, cuce1Ta1lo cm :;o­
lit•rbo mausoh:'O de prata; e no rôro debaixo rê-se, 
alt"U\'(•s das suas largas grades, o antigo e magnifiro tu­
l)rnlo qur primríro guardou aqurllc pn•c·io8o tlcpo;;ito . 
g to1lo de rn;11·more. Tem sobre a tampa a rstatua da 
sohenina, deitada; cm rnlta da {'a ixa as figuras ela 
Vi rgl'lll o dos ;ipostolos, mrtt idas pm 11id1os, e todo 
o n':;to lilll't'a lmc111e coberto de• rsru lpturas, 1·c•p1·c­
sc11ta11do sil rados, folhagens e ;wahrs"º"· 

Os ;11Taliald0s de CoimlJl'a prorluz1•m muito::: rerral'~, 
legnmc:;, batatas, dirersidadc cll' hortalic:a:; e frutas, 
linho, az<•itP e algum rinho. Cria-se 1i"elll'8 bastante 
gado 1lc dilfrrentes especies, e al1u111la111 cm cara. 

.\ população da cidade excede a treze mil almas. 
Além da frira do Rocio de Sa111a Clf11·a, faz<'m-se mai,; 
a:; fc•ira:; a1111tmes, na cidade a ':21 de ago:<lo, " no 
cm111io de Coimbm em 21 dt' sptc•rnliro. ;\o dia 22 1le 
cada mc7. lia na cidade mercado, ao qual to11correm 
muita g1·11tc e muitos gcne1·0,:;. 

Ooi111hrn foi lJcr~o de muitos filhos que se il l u~­
trarnm nas armas, nas letras, na politita, t', final­
mente, na pratica de Iodas as rirtudP:-; c1Jristf1s. Poi:; 
que o:-; srus nomes constituem um catalogo mui longo, 
espedfiean·mos sónwnte o dr um di"tiue10 poeta que 
tau to honra a littcratura patria: é Fra11ci:-to fie :Sá tlc 
~li1·anda. 

i\:; duas 'i:>tas ele Coimhra, quP pnlilirúino,; a pa:r. 
25i e 281, são cópias de duas 1>hotographia~. ~a pri­
mt'ira n1c•11Hc, cm baixo a ponlt' do \londego, e 110 
alto o~ cdíficio~ da unircr:;idade " a ~6 11on1. :\n se­
gu nda antita a torre dos sinos do n1o:;teiro de Santa 
Cruz, edi/ica<la sobre a an tiga torre que D. Atfon:;o 
llcmiquc:i construiu para defensa <lo 111o~tciro. 

l. ou Yn .. 11eNA ll,u:nosA. 


